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DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO 
 

Origem do produto: Dissertação “Proposta de Autocapacitação para Coordenadores de 

Graduação”. 

 
Área de conhecimento: Ensino. 

 
Público-alvo: Profissionais de educação que já atuam ou que pretendem ocupar a função 

de coordenador de cursos de graduação. 

Categoria deste produto: Curso voltado para a qualificação de professores e gestores 

atuantes nas instituições da educação superior. 

Finalidade: Ensinar técnicas e procedimentos gerenciais para coordenadores de cursos de 

graduação com o intuito de elevar o nível de qualidade dos cursos superiores através da 

elevação gradual dos conceitos de curso (CC) nas avaliações periódicas do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), autarquia federal que autoriza e 

reconhece ou renova o reconhecimento de cursos superiores no Brasil. 

Estrutura do produto: Encontra-se organizado em três partes: a) a primeira realiza uma 

explanação a respeito do papel do coordenador de graduação nas universidades; b) a 

segunda descreve como os conhecimentos científicos obtidos no processo de pesquisa 

foram materializados no formato de portfólio e posteriormente em produto educacional, e, 

c) a terceira parte apresenta o produto em sua versão final 

 
Registro do produto/ano: Biblioteca Paulo Sarmento do IFAM – Campus Manaus Centro, 

2019. 

 
Avaliação do produto: 8 especialistas em coordenação de graduação e 3 professores 

doutores que integraram a banca examinadora da defesa da dissertação. 

Disponibilidade: Disponível mediante solicitação de cadastro. 

 
Divulgação: em meio digital. 

 
Instituições envolvidas: Instituto Federal do Amazonas (IFAM) e Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM). 

Url: http://www2.ifam.edu.br/profept 

 
Idioma: Português 

Cidade: Manaus 

País: Brasil 

http://www2.ifam.edu.br/profept
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O 

 

 

RESUMO 

produto intitulado “Autocapacitação para Co- 

ordenadores de Graduação” é voltado para 

professores e gestores atuantes na educa- 

ção superior que já trabalham ou pretendem exercer 

a função de coordenador de cursos de graduação. O 

objetivo do produto é capacitar estes profissionais 

através do ensino de procedimentos gerenciais que 

ao serem colocados em prática elevam a probabili- 

dade de sucesso do curso nas avaliações periódicas 

realizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes- 

quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Para tanto, 

foi elaborado um curso na modalidade MOOC (Mas- 

sive Online Open Courses), composto por quatro mó- 

dulos, cada qual com seus e-books correspondentes, 

os quais contém os conteúdos necessários para que 

o coordenador de curso obtenha o êxito pretendido 

na gestão de cursos superiores. A definição dos co- 

nhecimentos que compõem os módulos do produto 

ocorreu a partir da definição de Nascimento-e-Silva 

(2018), a qual diz que o coordenador deve atentar para 

as funções gerenciais e de regulação de seu curso. O 

estudo identificou que a autocapacitação proposta 

para dirigentes de graduação se mostrou uma exce- 

lente ferramenta, a qual pode ser utilizada como guia 

didático na gestão de cursos superiores. Isto contribui 

para o fortalecimento da educação profissional e tec- 

nológica, através do atendimento preciso dos norma- 

tivos exigidos pelo INEP. 

 
Palavras-chave: Avaliação de cursos. MOOC. E-books. 
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T 

 

 

ABSTRACT 

 
he product entitled “Self-training for un- 

dergraduate coordinator is aimed at theachers 

and managers working in higher education 

who already work or intend to be undergraduate 

courses coordiinator. The aim of product is to train 

these professionals by teaching management 

procedures that, when put into practice, increase 

the probability of course sucess in periodic 

assesment conducted by the National Institute for 

Educational Studies and Research Anísio Teixeira 

(INEP). To this purpose, a Massive Online Open 

Course (MOOC) course has been designed, 

consisting of four modules, each one with their 

corresponding e-books, which contain the necessary 

content for the course coordinator to achieve the 

desired sucess in managing higher courses. The 

definition of the knowledge that make up the 

product modules occurred from the definition of 

Nascimento-e-Silva (2018), which says that the 

coordinator must pay attention to the management 

and regulation functions of such course. The study 

identified that the self-training proposed for 

undergraduate managers proved to be an excellent 

tool, which cause be use as didatic guide in the 

management of higher education courses. This 

contributes to the strenghtening of professional and 

technological education, through the fulfillment of 

the standards required by INEP. 

 
Key-words: Course Assesment. MOOC. E-books. 
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E 

 

APRESENTAÇÃO 

 
ste material tem por intuito descrever a criação de um pro- 

duto educacional, aqui denominado curso de autocapacita- 

ção para coordenadores de graduação. Consiste num guia a 

ser utilizado por professores e gestores com vistas a preparar estes 

profissionais para realizar o correto gerenciamento dos cursos que 

administram e assim maximizar a probabilidade de sucesso nas 

avaliações periódicas do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). A efetuação deste material é 

um critério exigido pelo Mestrado Profissional em Educação Profis- 

sional e Tecnológica (ProfEPT), ministrado no Instituto Federal do 

Amazonas (IFAM), Campus Manaus Centro. 

 

O produto é fruto de estudos focalizados na compreensão tanto do 

papel exercido pelos dirigentes de cursos nas universidades brasi- 

leiras como também na legislação e nos normativos de avaliação 

de cursos superiores, os quais foram alterados pela Portaria n° 3.183 

(BRASIL, 2017). O resultado prático gerado a partir da realização 

destas pesquisas sobre gestão de cursos de graduação foi um pro- 

duto tecnológico, mais precisamente um curso de autocapacitação 

na modalidade MOOC (PINO, 2017) para profissionais e pretensos 

atuantes na área da coordenadoria de cursos. Os conteúdos dos 

e-books do curso possuem os procedimentos a serem praticados 

pelos coordenadores para que a performance dos cursos que ge- 

renciam nas avaliações do INEP. 

 

Este material está organizado  em  três  partes  distintas:  o  primei-  

ro momento explana de forma objetiva a coordenação de cursos 

de graduação. O segundo item relata os passos percorridos para    

a definição dos conteúdos dos módulos que compõem o curso. O 

terceiro tópico exibe a versão final da autocapacitação, a qual en- 

contra-se disponível na plataforma Moodle da reitoria do Instituto 

Federal do Amazonas (IFAM). 
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O 

 

 

 

 

OBJETIVO E 

PÚBLICO-ALVO 

objetivo é evidenciar o produto desenvolvido 

durante o Mestrado Profissional e Tecnoló- 

gica (ProfEPT), o qual focalizou na gestão de 

cursos de graduação e no atendimento assertivo dos 

critérios de qualidade exigidos pelo INEP. Buscou-se, 

por meio da disseminação da significância e da des- 

crição das fases que compõem o processo gerencial 

(ALBUQUERQUE et al., 2018; BRITO et al., 2016), 

orientar os profissionais da educação que atuam ou 

que pretendem trabalhar na coordenadoria de cursos 

de graduação. 

 

O público-alvo do produto são os professores que já 

trabalham ou são postulantes ao cargo de coordena- 

dor de cursos de graduação. Este dirigente é o res- 

ponsável por mobilizar os recursos necessários para 

que o curso superior o qual gerencia apresente de- 

sempenho satisfatório o suficiente para obter a auto- 

rização, nos casos em que o curso ainda não existe, ou 

o reconhecimento ou a renovação do reconhecimen- 

to de cursos que já estão em funcionamento através 

do atendimento dos indicadores definidos pelo órgão 

credenciador (INEP, 2017a;  2017b). 
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N 

 

 

 

 
 

A COORDENAÇÃO 

DE GRADUAÇÃO 

 
ascimento-e-Silva (2018) explica que o papel institucional dos coor- 

denadores de graduação enquanto gerentes operacionais é formar 

pessoas. Ao exercer a gestão do seu curso, este professor gestor tem 

como enfoque mobilizar os recursos necessários (SILVA et al., 2016) para lo- 

grar o êxito pretendido neste intento organizacional. Um item fundamental 

para a concretização deste objetivo é o conhecimento do processo gerencial 

(ALBUQUERQUE et al.; 2018). 

 

Assim, as principais frentes de trabalho do coordenador são duas: a ge- 

rencial e de regulação. A gerencial pode ser executada de forma consistente 

através dos princípios mestres da ciência da Administração. Nesse sentido, 

enfatiza-se que gestão é o processo que consiste em planejar, organizar, di- 

rigir e controlar recursos para viabilizar os objetivos organizacionais (NASCI- 

MENTO-E-SILVA, 2011). 

 

Já a regulação consiste no atendimento assertivo a leis, normas, porta- 

rias e demais legislações concernentes a gestão de graduações. Neste arca- 

bouço legal, destaca-se a Portaria n° 3.183 (BRASIL, 2017), a qual através de 

um amplo debate entre as partes interessadas na avaliação de cursos de 

graduação (RAMOS; SILVA, 2018) definiu o novo marco regulatório da edu- 

cação superior (INEP, 2017a; 2017b). Isto elevou as exigências definidas pelo 

órgão credenciador de cursos denominado Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 

 

Diante deste cenário, identificou-se a necessidade da construção de um 

artefato tecnológico que sirva como um guia didático a ser utilizado pelos 

coordenadores de graduação e que auxilie estes profissionais nas avaliações 
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periódicas conduzidas pelo INEP. Uma parte considerável do sucesso ou fra- 

casso dos cursos é fruto dos pareceres emitidos por este órgão ao apreciar 

se o curso atende ou não os indicadores julgados. Este contexto  encorajou  

a criação do curso de autocapacitação para coordenadores de graduação. 

 

No atendimento da parte gerencial de seu trabalho, é fundamental 

que o coordenador tenha conhecimento das quatro fases da gestão: plane- 

jamento, organização, direção e controle. Em síntese, planejar consiste em 

responder a duas questões: a) onde a instituição quer chegar (objetivo); e 

b) o que fazer para se chegar lá (estratégia). Organizar é saber mobilizar os 

recursos, que constituem a matéria-prima da gestão. Dirigir é a arte de lidar 

com pessoas, que são o recurso mais delicado de ser gerenciado. Controlar 

consiste na prevenção de eventuais falhas na execução do plano e na veri- 

ficação da qualidade e da produtividade das tarefas realizadas (NASCIMEN- 

TO-E-SILVA, 2011). 

 

Figura 1: O Processo Gerencial 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) com base em Nascimento-e-Silva (2011). 

 
No que concerne ao atendimento dos normativos do INEP, o dirigente 

de cursos para ser bem-sucedido necessita atender a três dimensões analí- 

ticas: Organização Didático-Pedagógica; Corpo Docente e Tutorial e Infraes- 

trutura. Na gestão de graduações, são duas as possibilidades a serem traba- 

lhadas: a) autorização, para casos em que o curso ainda não existe e precisa 

ser aprovado para iniciar suas atividades, e; b) reconhecimento ou renovação 

de reconhecimento, à qual é feita de 3 em 3 anos e é aplicável para cursos 

que já estão em funcionamento. 
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Em relação as dimensões, cabe aos coordenadores de graduação e de- 

mais partes interessadas (docentes, alunos, técnicos-administrativos, demais 

supervisores e direção maior da universidade) atenderem com precisão aos 

indicadores de cada dimensão analítica definida pelo INEP: 

 

■ Organização Didático-Pedagógica: Esta dimensão explica toda a di- 

nâmica de funcionamento do curso. Nela são avaliados: objetivo do curso; 

políticas institucionais; número de vagas; estrutura curricular; metodologia 

e estágio curricular supervisionado. 

 
■ Corpo Docente e Tutorial: Nesta dimensão é apreciado o trabalho e a 

experiência dos docentes e dos tutores, no caso de cursos a distância. Além 

disso, a atuação do coordenador, do colegiado e do núcleo docente estrutu- 

rante do curso também são avaliados. 

 
■ Infraestrutura: Nesta dimensão são averiguadas as formas de utili- 

zação dos recursos físicos e informacionais do curso. Dentre os parâmetros 

avaliados, destacam-se sala de professores, salas de aula, laboratórios de in- 

formática e de formação básica e específica e o ambiente de trabalho do 

coordenador. 

 

Atender a estes critérios de qualidade não é tarefa das mais fáceis. A 

alteração do instrumento de avaliação de cursos superiores (BRASIL, 2017) 

elevou o nível de exigência órgão credenciador de graduações, o que coloca 

as faculdades e centros universitários frente ao desafio de atender aos indi- 

cadores definidos pelo INEP e através disso assegurarem a sobrevivência de 

seus cursos superiores. 

 

Com a intenção de contribuir com o trabalho destes professores gesto- 

res e mediante a necessidade o contexto de mudanças (KANAN; ZANELLI, 

2011) no qual as instituições se encontram inseridas, foi desenvolvido o arte- 

fato tecnológico denominado Autocapacitação para Coordenadores de Gra- 

duação. Espera-se que com a adoção dos princípios ensinados neste curso, 

estes dirigentes mais aptos a responderem os desafios gerenciais e regula- 

tórios de sua função e, através disso, elevar a qualidade das graduações no 

cenário educacional brasileiro. 
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A 

O PROCESSO DE 

CONSTRUÇÃO 

DO CURSO DE 

AUTOCAPACITAÇÃO 

 
primeira ação a ser tomada na construção de um curso é a identifi- 

cação de uma necessidade do ambiente externo (NASCIMENTO-E- 

-SILVA, 2011; ALBUQUERQUE et al., 2018), que justifique a construção 

do artefato. Assim, buscou-se materializar um instrumento que ajudasse os 

coordenadores a obter bons resultados nas avaliações periódicas de cursos 

feitas pelo INEP mediante as alterações realizadas no instrumento de ava- 

liação de cursos feita por este órgão. Além disso, o interesse pela gestão uni- 

versitária e a intenção de contribuir com os profissionais atuantes nesta área 

corroboraram para a feitura do artefato tecnológico. 

 

Figura 2: Razões que justificaram a construção do artefato 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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Diante deste cenário, optou-se pela criação de um curso na 

modalidade MOOC (Massive Online Open Courses), que consoante 

Pino (2017) são cursos ofertados em ambientes virtuais de aprendi- 

zagem (AVA) e que propiciam a ampliação de conhecimentos para 

os seus alunos. Além disso, estes cursos podem ser acessados de 

qualquer local que possua conexão com a internet, o que facilita o 

acesso e o aprendizado dos conteúdos por parte dos estudantes. 

 

A partir desta decisão, a sequência didática do curso foi defini- 

da. Optou-se por adotar o sistema modular, dividido em quatro eta- 

pas, com o intuito de primeiro transmitir os conhecimentos do pro- 

cesso gerencial (ALBUQUERQUE et al., 2018; NASCIMENTO-E-

SILVA, 2011) para depois focalizar nos temais mais específicos da 

coorde- nação de graduações. O curso ficou estruturado da 

seguinte forma:  

 
 

  MÓDULO 1  

 
O Processo Gerencial: primeira parte do curso, que tem por ob- 

jetivo proporcionar o primeiro contato do usuário com o conceito 

de gestão, bem como das quatro fases que o compõem e os subi- 

tens das quatro funções administrativas. Este módulo é composto 

conforme abaixo: 

 

■ O Processo Gerencial; 

 
■ O processo de planejamento; 

 
■ O processo de organização; 

 
■ O processo de direção; 

 
■ O processo de controle; 

 
■ Avaliação de aprendizagem (10 questões estilo verdadeiro ou 

falso). 
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  MÓDULO 2  

 
Organização didático-pedagógica: este módulo apresenta o 

sistema de avaliação de cursos de graduação adotado pelo INEP 

para autorizar cursos que ainda não existem ou reconhecer cursos 

que já estão em funcionamento. Além disso, o módulo traz uma 

breve explicação sobre as três dimensões que compõem a gestão 

de cursos de graduação. Feitos estes esclarecimentos, o enfoque do 

módulo passa a ser a Organização Didático-Pedagógica e a gestão 

de seus indicadores. Além disso foram disponibilizados 2 anexos: o 

primeiro contendo todos os indicadores necessários para a autori- 

zação de cursos e o segundo com os parâmetros de qualidade para 

reconhecimento de cursos superiores. A estrutura do módulo ficou 

assim constituída: 

 

■ As 3 dimensões da gestão de cursos de graduação; 

 
■ A Organização Didático-Pedagógica; 

 
■ Gestão da Organização Didático-Pedagógica; 

 
■ Primeira fase: planejamento; 

 
■ Segunda fase: organização; 

 
■ Terceira fase: direção; 

 
■ Quarta fase: controle; 

 
■ Organização Didático-Pedagógica: como documentar; 

 
■ Anexo 2.1 A – Organização Didático-Pedagógica (autorização 

de cursos); 

 

■ Anexo 2.1 B - Organização Didático-Pedagógica (reconheci- 

mento de cursos); 

 

■ Avaliação de aprendizagem (10 questões estilo verdadeiro ou 

falso). 
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  MÓDULO 3  

 
Corpo Docente e Tutorial: este módulo detalha o Corpo Docente e Tu- 

torial, com destaque para as particularidades das quantidades desta dimen- 

são analítica nos casos de autorização e reconhecimento de cursos superio- 

res. A estrutura do módulo é formada por: 

 

■ Corpo Docente e Tutorial; 

 
■ Gestão do Corpo Docente e Tutorial; 

 
■ Primeira fase: planejamento; 

 
■ Segunda fase: organização; 

 
■ Terceira fase: direção; 

 
■ Quarta fase: controle; 

 
■ Corpo Docente e Tutorial: como documentar; 

 
■ Anexo 3.1 A – Corpo Docente e Tutorial (autorização de cursos); 

 
■ Anexo 3.1 B – Corpo Docente e Tutorial (reconhecimento de cursos). 

 
■ Avaliação de aprendizagem (10 questões estilo verdadeiro ou falso). 

 

 
  MÓDULO 4  

 
Infraestrutura: este último módulo detalha a dimensão analítica Infra- 

estrutura, com enfoque nas peculiaridades existentes em seus indicadores. 

O módulo é constituído por: 

 

■ A Infraestrutura; 

 
■ Gestão da Infraestrutura; 

 
■ Primeira fase: planejamento; 

 
■ Segunda fase: organização; 
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■ Terceira fase: direção; 

 
■ Quarta fase: controle; 

 
■ Infraestrutura: como documentar; 

 
■ Anexo 4.1 A – Infraestrutura (autorização de cursos); 

 
■ Anexo 4.1 B – Infraestrutura (reconhecimento de cursos). 

 
■ Avaliação de aprendizagem (10 questões estilo verdadeiro ou falso); 

 
■ Teste final do curso (10 questões estilo verdadeiro ou falso); 

 
■ Pesquisa de avaliação do curso. 

 
De posse destas decisões, estabeleceu-se o recurso didático para cada 

um dos 4 módulos que compõem o artefato. Como o propósito do curso é 

ser um guia para coordenadores de graduação, optou-se pelos e-books, que 

são livros em formato eletrônico (FERREIRA, 2018). Assim, a utilização deste 

material digital não se restringe apenas ao período da autocapacitação, uma 

vez que o seu uso pode ocorrer também no cotidiano de trabalho dos coor- 

denadores como um manual de boas práticas. 

 

O ambiente virtual de aprendizagem (PINO, 2017) escolhido para hos- 

pedar os materiais do curso foi a Plataforma Moodle (acrônimo de Modular 

Object-Oriented Dynamic Learning Environment) da reitoria do Instituto Fe- 

deral do Amazonas (IFAM), a qual está localizada num site responsivo, que 

pode ser acessado em notebooks, tablets e smartphones. Três oram os mo- 

tivos que justificaram o uso desta AVA: 

 

a) Recursos Tecnológicos: o Moodle possibilita a realização de tarefas e 

atividades, tais como: fóruns, questionários, salas de bate papo (chats), pos- 

tagem de tarefas, divisão do curso em módulos e realização de testes para 

avaliar a aprendizagem, 

 

b) Institucionalização: como a autocapacitação é fruto de um teste de 

produto realizado no Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tec- 

nológica (ProfEPT), optou-se pela utilização deste espaço virtual da institui- 

ção onde a pós-graduação foi realizada, e; 
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c) Interface com outras instituições: hospedar o curso no Moodle da rei- 

toria do IFAM representa uma oportunidade de interação com outras orga- 

nizações de educação profissional e tecnológica, a qual pode resultar em 

futuras alianças estratégicas para esta instituição. 

 

 

Figura 3: Plataforma Moodle no Portal de Educação a Distância do IFAM 
 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

 

 
A execução prática deste conjunto de decisões durante a montagem 

do curso possibilitou a construção da autocapacitação para coordenadores 

de graduação. Em síntese, o artefato tecnológico traz os conhecimentos ge- 

renciais e de regulação a serem aplicados pelos coordenadores, o que ma- 

ximiza a probabilidade de sucesso dos cursos que gerenciam nas avaliações 

do INEP. 
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APRESENTAÇÃO DA 
AUTOCAPACITAÇÃO PARA 
COORDENADORES DE 
GRADUAÇÃO 
 
 
 
 

 

O produto apresentado é decorrente da dissertação “Autocapacitação 

para Coordenadores de Graduação”, que é um dos requisitos para a obten- 

ção do título de mestre no programa de pós-graduação stricto sensu Mes- 

trado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). O enfo- 

que foi a criação de um produto aplicável às coordenadorias de graduações 

presenciais e a distância. 

 

O curso está localizado no seguinte endereço eletrônico: http://novo- 

moodle.ifam.edu.br:13000/moodle/. O acesso ao curso é realizado mediante 

solicitação de cadastro via e-mail para ronison.msc@gmail.com e admroni- 

son@gmail.com. Após os administradores do AVA efetuarem a liberação de 

acesso ao curso, o aluno tem a seguinte visão inicial do curso. 

 

Figura 4: Apresentação do Curso 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
27 

http://novo-/
mailto:ronison.msc@gmail.com
mailto:son@gmail.com


Abaixo desta imagem de capa, o aluno tem acesso as boas vindas do 

curso. Esta parte inicial contém algumas instruções referentes ao objetivo da 

autocapacitação, bem como o período de duração, que é de 40 horas, sendo 

10 horas para cada um dos 4 módulos que compõem o curso. Na oportu- 

nidade, é feito um agradecimento a Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas, que durante 12 meses patrocinou a realização deste 

artefato tecnológico. 

 

 

Figura 5: Boas vindas do curso 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

 

 
Como forma de tornar mais rico o processo de aprendizado dos estu- 

dantes do curso, optou-se pela inclusão de materiais complementares aos 

módulos da autocapacitação. Foram pesquisados artigos publicados em re- 

vistas qualificadas, publicações de organizações ligadas ao âmbito da ges- 

tão universitária, como por exemplo a Associação Brasileira de Mantenedo- 

ras de Ensino Superior (ABMES). Além disso, foram sugeridos alguns vídeos 

disponíveis na plataforma de streaming denominada YouTube, com temáti- 

cas relacionadas ao novo instrumento de avaliação de cursos do INEP. 
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Figura 6: Materiais complementares da autocapacitação 
 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

 

 
Para estabelecer um canal de comunicação com os estudantes do cur- 

so, foi criado um chat, que é uma sala de bate papo virtual, com o objetivo 

de tirar eventuais dúvidas dos usuários da autocapacitação. Este é um dos 

recursos disponíveis da plataforma Moodle e promove a interação entre o 

tutor e a turma de alunos. 
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Figura 7: Chat do curso 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Cada módulo da autocapacitação possui o seu livro digital correspon- 

dente. Na capa, optou-se pela inclusão de fotos que remetessem tanto ao 

ambiente escolar como também a figura do coordenador como gestor de 

seu curso. Além disso, foram colocadas imagens que fazem menção a ges- 

tão de indicadores no contexto universitário. 

 

Figura 8: Capa do e-book do módulo 1 O Processo Gerencial 

 

 
 

Todos os livros digitais 

do curso possuem na sua 

parte inicial as  instruções 

de uso do material, com o 

intuito de informar ao usu- 

ário da autocapacitação a 

dinâmica do curso, além 

de informar que ao  final  

do módulo  há  um  teste 

de avaliação da aprendiza- 

gem. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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Figura 9: Instruções de uso do material - e-book do módulo 2 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Conforme mencionado na seção anterior deste material, os módulos 2, 

3 e 4 do curso possuem uma particularidade em comparação à parte 1 da 

autocapacitação que é a presença de dois anexos. Os anexos servem para 

evidenciar os indicadores que são apreciados nas avaliações do INEP. 

 

Figura 10: Anexo 2.1A – indicadores para autorização de curso do módulo 2 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019), com base em INEP (2017a). 
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Os anexos com final “A” se referem aos indicadores voltados para a au- 

torização de cursos que ainda não existem. Já os anexos que terminam em 

“B” fazem menção aos critérios exigidos para reconhecimento ou renovação 

de reconhecimento de graduações. 

 

Figura 11: Anexo 3.1B – indicadores para reconhecimento de curso do 

módulo 2 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019), com base em INEP (2017b). 

 
Em cada módulo do curso foi criado um fórum, que é um dos recursos 

existentes na plataforma Moodle. O uso desta ferramenta visa promover a 

participação e a interação dos alunos da autocapacitação sobre os temas 

abordados nos e-books do curso. 

 

Figura 12: Fórum do módulo 1 O Processo Gerencial 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
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No que tange as avaliações de aprendizagem, ao final de cada módulo 

o aluno é direcionado ao teste composto por 10 questões no estilo verdadei- 

ro ou falso. A lógica da autocapacitação é a seguinte: a aprovação no teste do 

módulo 1 é o pré-requisito para ter acesso aos conteúdos do módulo 2. Para 

completar o curso, o aluno precisa ser aprovado em todos os testes. A nota 

mínima para ser considerado aprovado nestas avaliações é 7. 

 

Figura 13: Avaliação de aprendizagem do módulo 3 da autocapacitação 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Além destas avaliações correspondentes a cada módulo do curso, foi 

criado na plataforma Moodle o teste final, o qual engloba todos os temas 

abordados no decurso da autocapacitação para fins de certificação. Este úl- 

timo teste, a exemplo dos demais, é composto por 10 questões no estilo ver- 

dadeiro ou falso. 

 

Figura 14: Teste final da autocapacitação para fins de certificação 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
Ao término destas avaliações, com o intuito de promover o refinamen- 

to constante do curso, foi criada uma pesquisa de avaliação da autocapaci- 

tação. Os dados fornecidos pelos usuários do curso servirão de base para a 

implementação de melhorias futuras a partir da percepção dos estudantes 

do curso. 
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Figura 15: Avaliação da autocapacitação por parte do usuário 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 
A certificação após a aprovação nas avaliações de cada um dos 4 mó- 

dulos do curso e no teste final pode ser solicitada pelo usuário através dos 

e-mails ronison.msc@gmail.com e admronison@gmail.com. De acordo com 

a Resolução n° 94 (IFAM, 2015), após o requerimento de certificado por parte 

do aluno, a instituição tem até 60 dias para proceder com o atendimento da 

solicitação. Enfatiza-se que já existem projetos em andamento para que este 

processo de certificação seja automático. 

 

Assim, a autocapacitação para coordenadores de graduação repre- 

senta uma alternativa para tornar estes profissionais mais aptos a responder 

de forma consentânea aos desafios inerentes ao seu cargo. O produto aqui 

apresentado possui caráter resolutor e tem como principal intuito a eleva- 

ção da qualidade da educação superior, e, por conseguinte, da educação 

profissional e tecnológica. 
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